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1 I INTRODUÇÃO 

 O presente documento destina-se a balizar as intervenções a realizar em Vieiro, ao 

longo de 2019. O plano resulta de uma reflexão sobre os Planos de Gestão dos anos anteriores, 

da suma de conhecimentos adquiridos sobre a propriedade e do ajuste das acções a 

desenvolver ao real estado de desenvolvimento da propriedade. 

A abordagem da Montis é focada nos processos naturais de evolução das propriedades, tendo 

como princípio a redução dos custos de restauro ecológico das dinâmicas da paisagem, 

potenciando-se a renaturalização. O modelo de gestão é adaptativo, sendo as ações 

programadas evolutivas e ajustadas às oportunidades e necessidades que surgem ao longo do 

tempo. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



2 I ENQUADRAMENTO 

 

 A propriedade Vieiro localiza-se na zona norte do concelho de São Pedro do Sul, mais 

concretamente na União de Freguesias de Covas do Rio e São Martinho das Moitas. A área de 

25,9 ha que é atualmente gerida pela Montis foi cedida pela Altri mediante protocolo de gestão 

com a duração de 10 anos, com início em 2015. As coordenadas do ponto central são: 

40o54’18.42’’ N, 8o06’51.01’’O.  

 

  

 

 

A propriedade situa-se entre os 330 m e os 600 m de altitude, e apresenta declives entre 

os 35% e os 50%.  

A vegetação presente é consideravelmente diversificada ao longo da propriedade. 

Grande parte da propriedade é ocupada por matos rasteiros. 

Os fundos de vale e antigas zonas agrícolas, onde há melhor solo e disponibilidade hídrica, são 

geralmente ocupados por folhosas, nomeadamente carvalhos (Quercus robur e Quercus 

pyrenayca). Pontualmente surgem nestas áreas alguns castanheiros, mas a vegetação na sua 

maioria não apresenta um estado maduro. Existem ainda formações de quercíneas perenifólias, 

nomeadamente com sobreiro (Quercus suber), e azinheira em desenvolvimento, com pouca 

expressão, em algumas encostas escarpadas, na generalidade voltadas a Sul/ Sueste, mais 

secas e xistosas. 

Figura 1 - Concelho de S.Pedro em destaque a União de 
Freguesias de Covas do Rio e São Martinho 

Figura 2 - A verde o limite da área gerida pela Montis em 
Vieiro 

4 Km  
200 m 



Existem também áreas ocupadas por eucalipto sem exploração. 

O substrato é constituído não só pelo xisto, mas também por algum granito, o que 

confere ao solo alguma diversidade mineral.  

O último fogo atingiu esta propriedade em 2016. As galerias ripícolas mais maduras 

parecem recuperadas e grande parte dos carvalhos que tiveram as suas copas ardidas estão 

com uma boa recuperação de toiça. 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Figura 3 - Hipsometria do terreno  



3 I PRINCÍPIOS DE GESTÃO  

O presente Plano de Ação tem como objetivo uma gestão ativa e enriquecedora da 

biodiversidade existente nos 25,9 hectares da propriedade de Vieiro.  

Os objetivos centrais na gestão desta área são:  

• Apoiar os processos naturais  

o Controlar as espécies invasoras 

o Apoiar a regeneração natural 

o Conduzir um processo de reconversão das áreas com eucalipto em matas 

autóctones 

• Acções de apoio à conservação do lobo ibérico 

• Registo e produção de informação sobre biodiversidade  

• Garantir as condições para o uso público  

 

Apoiar os processos naturais:  

Objetivo principal: Aumento da biodiversidade global do terreno (em especial para os grupos 

que respondem mais rapidamente às ações de gestão:  

1) flora, em especial herbáceas e arbustos;  

2) invertebrados;  

 

Sub-objetivo 1: Controlar as espécies invasoras 

• Colocar em prática várias técnicas de controle de invasoras (Acacia sp. e Hakea sp.); 

• Controlar os povoamentos de invasoras presentes na propriedade, e nas proximidades; 

• Avaliar a eficácia das metodologias.  

 

Sub-objetivo 2: Gestão das galerias ripícolas;  

• Garantir o acesso às linhas de água, seja através da criação de caminhos ou da limpeza 

dos existentes;  

• Gerir e conduzir as galerias ripícolas em bom estado de conservação.  

 

Sub-objetivo 3: Apoiar a regeneração natural 



• Realizar podas de crescimento, desrames e remoção das varas mais fracas, nas árvores 

em regeneração após o fogo de 2016;  

 

Sub-objetivo 4: Conduzir um processo de reconversão das áreas de eucaliptal em matas 

autóctones  

• Apoiar o comportamento dos gaios 

• Conduzir a conversão de áreas de eucaliptal em carvalhal 

 

Acções de apoio à conservação do lobo ibérico  

Estando estas duas propriedades em território de ocorrência da população portuguesa mais 

ameaçada de lobo, a Montis procurará assegurar a manutenção de tranquilidade e condições 

para refúgio da espécie, procurando mobilizar recursos para apoiar a recuperação de 

populações de presas selvagens que assegurem, em simultâneo, disponibilidade alimentar para 

a população de lobo e redução de ataques ao gado doméstico. Neste momento as ações 

concretas para atingir estes objetivos ainda estão em avaliação, e procuramos sempre opiniões, 

sugestões e participação de quem pretenda ajudar.  

 

Registo e produção de informação sobre biodiversidade  

Objetivo principal: Registos de fauna e flora  

• Registo de observações de fauna e flora na propriedade com recurso a voluntários e 

especialistas;  

• Carregamento da informação para plataformas colaborativas abertas.  

 

Garantir as condições para uso público Objetivo principal: Pontos de interesse  

• Estabelecer uma base de trabalho e uso público da zona, com capacidade de 

acampamento e pernoita  

• Identificação das zonas com melhores vistas e manutenção dos acessos a estas zonas.  

  



4 I INFORMAÇÕES RELEVANTES  

O corrente protocolo de gestão é celebrado entre a Altri Florestal, a F Ramada 

imobiliária, e a Montis, cedendo à Montis o direito de gestão das áreas naturais do prédio de 

Vieiro.  

Existe atualmente um protocolo com a Mossy Earth, iniciado em Outubro de 2017, para 

plantação de árvores nas propriedades da Montis e sua gestão ao longo de 5 anos. Algumas das 

plantações serão realizadas em Vieiro durante o ano de 2019.  

Juntamente com uma parceria de vários países da Europa, a Montis, iniciou em Julho de 

2017 o Projeto LIFE ELCN (LIFE16 PRE/DE/005), que tem como objectivo a integração da 

sociedade civil na conservação da natureza. Este elemento permitirá um aumento da 

capacidade de intervenção geral da associação.  

A Montis, juntamente com um conjunto de parceiros nacionais iniciou ainda em Janeiro 

de 2018 o Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES (LIFE17 ESC/PT/003), que se baseia na utilização do 

voluntariado de longa duração para a gestão da conservação da natureza e do ambiente. O 

projeto permitirá a recepção de voluntários pela Montis, em períodos de 2 a 12 meses até ao 

final de 2020.  

 No ano de 2019 foi arrendada uma casa em Deilão, para servir de base de trabalho, 

reforçando também a ligação com a comunidade local. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



5 I PLANO DE INTERVENÇÕES PARA 2019 

 Decorrente do anterior enquadramento, para o ano de 2019 prevê-se a realização de um 

conjunto de ações de gestão que abaixo se descrevem.  

 
 
5.1 I TABULEIROS PARA GAIOS 

 Os tabuleiros para gaios destinam-se a disponibilizar bolotas de quercíneas, colhidas no 

local, para que os gaios possam proceder à sua recolha e sementeira, função que naturalmente 

desempenham nos carvalhais e em áreas próximas.  

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4 – Área potencial para instalação dos tabuleiros.   



Durante o ano de 2018 foi já colocado na propriedade um tabuleiro, no interior de um 

eucaliptal que aparentemente não está a ser gerido, e que por baixo tem hakeas a regenerar. O 

tabuleiro para gaios está instalado na área Norte da propriedade, próximo da periferia da área 

de gestão, e onde há aparentemente maior probabilidade de ocorrência do gaio pela grande 

quantidade de árvores presentes. Espera-se desta forma tirar partido dessa ocorrência para 

potenciar a dispersão de bolotas no interior da propriedade e imediações.  

Para 2019 prevê-se a colocação de um tabuleiro na meia encosta junto do vale na zona 

Sul da propriedade, esperando-se tirar proveito do excelente estado da galeria ripícola, onde 

se espera uma maior presença de aves, potenciando a dispersão de sementes nas encostas 

mais próximas. 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



5.2 I SEMENTEIRAS DIRECTAS 

Prevê-se a realização de sementeiras diretas destinadas a aumentar o número de 

propágulos no interior da proprie dade. Estas sementeiras serão realizadas com bolotas 

recolhidas nas proximidades da propriedade, salvaguardando-se quando possível a genética 

das espécies da região e aumentando-se a capacidade de adaptação das árvores às condições 

edafoclimáticas.  

As sementeiras serão realizadas maioritariamente nas áreas mais elevadas da 

propriedade, escolhendo-se destas as que têm melhores acessos, e deixando os solos mais 

húmidos e produtivos para as plantações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 5 - Localização das áreas potenciais para a aplicação de sementeira direta.  



Espera-se que com estas sementeiras se comece a médio/longo prazo a ter mais árvores 

instaladas nas cotas mais altas e ao longo da encosta, o que na prática servirá para que as 

sementes destes futuros bosquetes se espalhem por gravidade para as cotas intermédias e 

mais baixas, potenciando-se o alcance desta ação de gestão. A opção de realizar as sementeiras 

nas áreas mais altas prende-se também com o facto de nestes ser bastante difícil instalar 

vegetação de outra forma.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



5.5 I PLANTAÇÕES 

 Na sequência do protocolo com a Mossy Earth, a Montis irá em 2019 proceder à 

plantação de algumas árvores em Vieiro.  

As plantações serão distribuídas pelas as zonas mais húmidas e com solos mais 

produtivos, ou seja, em zonas de escorrência, antigas áreas agrícolas, e zonas junto das galerias 

ripícolas. O compasso utilizado será de 1 a 1,5 m, com o intuito de obter ensombramento o mais 

rapidamente possível para o controlo passivo de matos, e estimular o crescimento mais rápido 

das árvores aumentando-se a competição pela luz. As plantações servirão sobretudo para 

consolidar bosquetes de elevada densidade que se espera que venham a ter efeitos a médio/ 

longo prazo nas áreas mais próximas, servindo como pontos de partida para o reforço da 

recuperação natural da propriedade.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6 – Áreas de plantação em Vieiro. A verde claro a localização das áreas de potencial 
plantação. A azul a área de plantações realizada em 2018/2019 
 



5.6 I CONDUÇÃO DE POVOAMENTOS DE PINHEIRO BRAVO  

 Existe uma área de regeneração considerável de pinheiro bravo, que surgiu na 

sequência do fogo de 2016 numa parte que atualmente se encontra fora da área protocolada 

com a ALTRI, ainda muito jovem. No meio da regeneração do pinhal surgem também pequenos 

carvalhos e sobreiros. Seria desejável que a Montis pudesse gerir esta regeneração do pinhal, 

conduzindo-o em altura pelo desrame do fuste, na perspetiva de um dia ter algum retorno 

económico da gestão da propriedade. Para gerir esta área de pinhal a Montis deverá renegociar 

com a ALTRI os limites da área gerida.  

 

 
 Figura 7 - A verde escuro localização da área potencial de condução de povoamento de pinheiro bravo 
 



5.7 I CONDUÇÃO DE POVOAMENTOS AUTÓCTONES  

 Vieiro apresenta uma quantidade considerável de regeneração de vegetação autóctone. 

Atualmente há vários locais com regeneração de carvalho alvarinho e sobreiro, tanto de 

semente como de toiça. Adicionalmente, na sequência do fogo de 2016, grande parte dos 

carvalhos e outra vegetação autóctone que não recuperou a copa, está com uma boa 

regeneração, com rebentação de novas guias que crescem do solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 É central para a Montis apoiar e acelerar esta regeneração. Para isso serão realizadas ações de 

condução da vegetação autóctone. Esta condução será realizada com recurso às seguintes 

técnicas:  

• desrame do fuste 

Figura 8 - A castanho localização da área potencial de concentração de vegetação autóctone. 



• torção dos ramos mais fracos fixando-os em direção ao chão 

• podas seletivas dos ramos mais fracos eliminação de competição direta, de outra 

vegetação na envolvente  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



5.8 I CONTROLO DE ESPÉCIRES INVASORAS 

Em Vieiro encontram-se algumas espécies invasoras que se dispersam pela área gerida.  

Pretende-se minimizar o impacto destes povoamentos na estruturação da vegetação 

autóctone, explorando técnicas de controlo de forma a adquirir conhecimentos e controlar a 

evolução destas espécies no nosso terreno.  

Dos povoamentos de invasoras presentes destacam-se um povoamento de hakeas de 

pequena dimensão a Norte, que foi recentemente intervencionado com arranque e 

praticamente eliminado. No centro da propriedade existem dois núcleos de acácias de 

pequeno/ médio porte, densos, que se encontram sob intervenção regular desde 2018, por 

descasque. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Figura 9 – Presença das invasoras em Vieiro. A roxo a localização da área de hakeas, recentemente 
intervencionada. A vermelho a localização dos núcleos de Acácias. A amarelo localização das áreas já 
intervencionadas em 2018. 



5.8 I CRIAÇÃO DE ACESSOS AO INTERIOR DA PROPRIEDADE 

 Assegurar acessos ao interior das áreas é uma das ações de gestão de base para o 

desenvolvimento das restantes.   

No caso de Vieiro, há um conjunto de vários acessos, uns onde circula uma carrinha 4x4, 

e outros pedonais, cuja manutenção é importante assegurar, de forma a permitir manter a boa 

circulação de apoio à gestão.  

Estes acessos devem ser mantidos sempre em condições de circulação, de forma a 

permitir chegar ao interior da propriedade e aos locais onde a gestão é necessária.  

Neste momento os acessos registados são os que permitem chegar ás zonas de maior 

intensidade de acções de gestão.  

 

 
  Figura 10 – Acessos à propriedade. A amarelo a localização do percurso acessível por 4x4. A branco os percursos 
pedonais de acesso á parcela. 



5.9 l IDENTIFICAÇÃO E PREPARAÇÃO DE UMA BASE DE TRABALHO  

Durante o ano de 2019 a Montis tem como objetivo identificar em Vieiro uma 

base de trabalho, com vocação para acampamento. Esta área deverá ser central, ter 

bons acessos e ser relativamente plana, de forma a facilitar a colocação de tendas de 

campismo.  

No mapa a baixo está identificada uma área que pode ser potenciada para essa 

função, junto a uma casa em ruínas.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 11 – Potencial base de acampamento, a amarelo. 



5.9 l ÁREAS POTENCIAIS DE EXPANSÃO DOS LIMITES DA 

PROPRIEDADE  
 

Durante da gestão realizada em Vieiro foram identificadas algumas áreas com um bom 

potencial para alargamento da gestão da Montis. Destaca-se a norte uma área que inclui um 

eucaliptal sem gestão evidente, abaixo cartografada, que se revela de grande interesse pela 

ocorrência de uma linha de escorrência, uma área de regeneração já referenciada de pinheiro 

bravo, e com grande expressão de um povoamento de hakeas, e onde já se colocou um 

tabuleiro para gaios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Figura 12 - A roxo estão destacadas as  areas potencias de expansão  



5.10 I ACÇÕES COMPLEMENTARES – REGISTOS DE BIODIVERSIDADE 

 Durante o ano de 2018 a Montis começou a realizar com mais regularidade registos de 

biodiversidade nas áreas que gere. Estes registos têm sido realizados por voluntários, 

monitores e técnicos nos momentos de saída de campo e voluntariado. Em Vieiro estes registos 

são ainda muito poucos. À semelhança do que acontece com o voluntariado, estes registos são 

feitos numa lógica de envolvimento das pessoas, quer nas ações de gestão, quer na pedagogia 

e contacto com a paisagem.  

Espera-se que em 2019 a Montis consolide melhor este conjunto de acções de registo de 

biodiversidade em Vieiro. Prevê-se a realização de pelo menos um Bioblitz nesta propriedade, 

com este objectivo específico.  

Os dados recolhidos serão carregados na plataforma iNaturalist, plataforma aberta e 

colaborativa de registos de biodiversidade.  

 

 


